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A avaliação é uma realidade indissociável dos processos formativos e de 
desenvolvimento de competências em contextos de prática clínica pelos estudantes 
de enfermagem. Esta comunicação visa equacionar a utilização da análise SWOT 
(Strengths, Weaknesses/Limitations, Opportunities, Threats) enquanto metodologia 
complementar, estruturada e sistematizada de (auto) avaliação em ensinos clínicos / 
estágios, pretendendo-se ponderar os ganhos potenciais associados à utilização da 
metodologia SWOT, enquanto estratégia complementar de avaliação das experiências 
formativas em contextos da prática. 
 
Métodos: 
Partimos de uma reflexão sobre a aplicação da metodologia SWOT por parte dos 
alunos, cuja utilização como instrumento de apoio à reflexão crítica e complemento 
da avaliação formal, tem sido consistentemente preconizada em ensinos clínicos e ou 
estágios, no período relativo aos dois últimos anos letivos, em alunos a frequentar o 
4º ano do curso de licenciatura em enfermagem, nomeadamente na vertente de 
cuidados de saúde primários / saúde comunitária. Complementarmente elaborou-se e 
aplicou-se um instrumento de colheita de dados a 40 alunos a realizar o Estágio de 
Integração à Vida Profissional. 
 
Resultados / Discussão: 
Na generalidade os resultados obtidos apontam predominantemente para a utilidade 
da análise SWOT enquanto estratégia de apoio à (auto)avaliação, num contexto de 
reflexão crítica. Também a simplicidade de utilização e o cariz pragmático a ela 
subjacente parecem revestir-se de utilidade para os estudantes em contexto de 
prática clínica, nomeadamente a clarificação entre fatores intrínsecos e extrínsecos. 




A análise SWOT parece reforçar e clarificar o exercício de reflexão crítica que 
considere os eixos nucleares não só os inerentes às dimensões intrínsecas e 
extrínsecas mas também e sobretudo a observação das vertentes facilitadoras e ou 
dificultadoras da aprendizagem em contexto clínico. A experiência adquirida, 
associada aos resultados empíricos verificados, apresentam-se como argumentos 
favoráveis à utilização sistemática da análise SWOT no contexto dos ensinos clínicos / 
estágios, necessitando contudo de maior e alargada consolidação empírica. 
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